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Resumo
Introdução : no puerpério, a adolescente vivencia mudanças advindas da fase e do novo papel de mãe, que modifica sua posição 
frente ao mundo e que repercute também em outros planos de sua vida. Objetivo: compreender o significado do puerpério entre 
adolescentes de uma Unidade de Saúde da Família em Juazeiro-BA. Metododologia: foi uma pesquisa de abordagem qualitativa, 
exploratória e descritiva, desenvolvida com puérperas-adolescentes acompanhadas em uma Unidade Básica de Saúde na cidade 
de Juazeiro-BA. Foram 10 participantes com idade entre 14 a 19 anos. Utilizou-se entrevistas semi-estruturadas, através de visitas 
domiciliares acompanhadas por Agente Comunitário de Saúde e analisadas de acordo com a análise temática de conteúdo. A 
pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Medicina Integral Professor Fernando Figueira, sob parecer 
no. 1720/2010. Resultados: constatou-se que o puerpério para as adolescentes trouxe intensas mudanças em suas vidas, cuja 
adaptação desvelou sentimentos essenciais e necessários à compreensão de sua condição de mãe. Conclusão: assim, percebe-se 
que pensar na maternidade adolescente é se apropriar de adolescências com contextos ímpares e subjetivos, necessários para não 
se (pré)conceituar essa fase da vida. 
Palavras-chave: Adolescente. Período pós-parto. Maternidade.

Abstract
Background: in the postnatal period, the adolescent experiences changes resulting from phase and the new role of mother, which 
modifies its position before the world and that also resonates with other plans for his life. Objective: understand the meaning of 
postpartum adolescents in a Family Health Unit in Juazeiro-BA. It was a qualitative study, exploratory and descriptive, developed 
with mothers-teens together in a Basic Health Unit in the city of Juazeiro-BA. Methodology: there were 10 participants aged 14 to 19 
years. We used semi-structured interviews, followed up through home visits by community health agent and analyzed according to 
thematic content analysis. The study was approved by the Research Ethics Committee of the Instituto de Medicina Integral Professor 
Fernando Figueira, in an opinion. 1720/2010. Results: it was found that the postpartum period for teenagers brought intense changes 
in their lives, whose adaptation feelings unveiled essential and necessary to the understanding of his mother's condition. Conclusion: 
thus, it is clear that thinking in adolescent motherhood is appropriating teens with unique contexts and subjective, is not required 
to (pre) conceptualize this stage of life.
Keywords: Adolescent. Postpartum period. Motherhood.
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INTRODUÇÃO
Segundo a Organização Mundial de Saúde 

(OMS), adolescência compreende a faixa etária en-
tre 10 e 19 anos. De acordo com o Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente, Lei no 8.069 de 13 de julho de 
1990, é compreendida entre 12 e 18 anos de idade. 
Essa diferença é pouco relevante frente a todas as 
modificações biológicas, psicológicas, sociais e cul-
turais que caracterizam esse período da vida (Kahha-
le, 1997).

Assim, o conceito da adolescência não é uni-
dimensional, mas, uma definição influente que 
abrange cinco componentes: idade cronológica, de-
senvolvimento biológico, desenvolvimento cognitivo 
e psicológico, mudança de status social e a participa-
ção em episódios do cotidiano adulto (Melo; Coelho, 
2011).

No dia 05 de outubro de 1988 em cumprimen-
to à Constituição Federal Brasileira foi promulgada o 
Programa de Saúde do Adolescente (PROSAD), que 
foi um dos programas contemplados pela Estratégia 
de Saúde da Família (ESF), em que visa proporcionar 
aos jovens, atenção integral à sua saúde. O PROSAD 
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surgiu para implementação de ações de promoção 
da saúde, diagnóstico precoce, tratamento e recupe-
ração eficazes, tendo como objetivo a melhoria da 
situação de saúde desta população, dando origem a 
Política Nacional de Atenção Integral à Saúde de 
Adolescentes e de Jovens (Brasil, 1993).

O PROSAD, juntamente com o Programa de 
Assistência Integral à Saúde da Mulher (PAISM), im-
plantado em 1984, cujas linhas de ação preconizam a 
integralidade no cuidado à mulher, propõe enfren-
tar, dentre outros agravos à saúde, a situação das 
mulheres frente aos riscos da gravidez, parto e abor-
to na adolescência, considerando suas implicações 
sob os aspectos biológicos, psicossociais e econômi-
cos (Cabral, 2003; Brasil, 2005; Sampaio e col., 2011).

Por outro lado, a gravidez na adolescência 
tem sido um problema social e de saúde pública, se-
gundo a OMS. Algumas conseqüências sociais da gra-
videz na adolescência são amplamente utilizadas em 
sua construção enquanto problema social (Cabral, 
2003). Aparece como fenômeno incompatível com o 
modelo vigente na sociedade ocidental que se mos-
tra competitiva, consumista, em processo de empo-
brecimento, com estreito mercado de trabalho e, ao 
mesmo tempo, exigente de melhores condições de 
vida para a população (Brasil, 2000). Percebe-se, 
portanto, que o episódio é freqüentemente tratado 
de modo padronizado, em que se ignoram as dife-
renças de gênero e de classe. 

No tocante ao puerpério, as adolescentes pas-
sam por um período de adaptação, como qualquer 
mulher adulta, caracterizado pelo retorno do orga-
nismo às condições pré-gravídicas, sendo um mo-
mento de mudanças importantes e fonte de estres-
se, já que a adolescente vivencia um processo 
intenso de adaptações biológicas, sociais, psíquicas 
e culturais. Ademais, o puerpério oferece à mulher a 
realidade da maternidade, independentemente dos 
ensejos que levaram à gravidez, surgindo uma satis-
fação em confirmar a fertilidade e a capacidade de 
gerar um filho. 

O puerpério entre adolescentes pode ser ple-
no de significados e novas adaptações diante de um 
novo papel, sendo influenciado por aspectos históri-
cos, socioculturais e de gênero. Partindo-se desse 
pressuposto, surgiu a seguinte questão de pesquisa: 
Quais são os significados atribuídos ao puerpério en-
tre adolescentes? Apresenta como objetivo compre-
ender os significados do período puerperal entre 
adolescentes de uma Unidade de Saúde da Família 
de Juazeiro-BA.

MATERIAIS E MÉTODOS
Tratou-se de um estudo com abordagem qualita-

tiva, exploratório e descritivo, em que se buscou familia-
rizar e elevar a compreensão de um problema de pesqui-
sa, desenvolvido em uma unidade pertencente à 

Secretaria Municipal de Saúde do município de Juazeiro-
-BA - Unidade de Saúde da Família Vila Jacaré. A mesma 
foi selecionada porque tem um índice elevado de ado-
lescentes gestantes, com baixas condições socioeconô-
micas, o que especifica melhor o objeto estudado.

Assim, foram entrevistadas no período de março 
a abril de 2010 dez puérperas adolescentes, com idade 
entre 10 a 19 anos, cadastradas na unidade de saúde 
anteriormente mencionada, que fossem primíparas e 
em qualquer fase do puerpério, pois possibilitaria co-
nhecer o fenômeno pesquisado de uma forma mais es-
pecífica, compreendendo melhor a transição da adoles-
cência para a maternidade, podendo se apresentar em 
qualquer fase do puerpério, seja ele imediato, tardio ou 
remoto, como uma forma de ampliação do universo es-
tudado.

Como características amostrais apresentou-se 
como não-probabilística, do tipo intencional, com fecha-
mento por saturação teórica, definido como a suspen-
são de inclusão de novos participantes, quando os dados 
obtidos passam a apresentar, na avaliação do pesquisa-
dor, certa redundância ou repetição, não sendo conside-
rado relevante persistir na coleta de dados. Essa condi-
ção foi observada na sétima entrevista, tendo seguido 
com mais três entrevistas como uma forma de confirma-
ção daquilo que se repetia.

Fizeram parte do estudo as adolescentes que ti-
veram interesse em participar da pesquisa e que os pais 
ou os responsáveis assinaram o termo de consentimen-
to livre e esclarecido, no caso das menores de 18 anos. O 
termo de consentimento foi assinado em duas vias, sen-
do uma via da pesquisadora e a outra dos sujeitos da 
pesquisa. As adolescentes puérperas foram orientadas 
sobre os objetivos e a justificativa da pesquisa, bem 
como o sigilo e a finalidade acadêmica das informações. 

É importante ressaltar que foram respeitados os 
aspectos éticos adotados a partir da Resolução 196/96 
do Conselho Nacional de Saúde, que trata da pesquisa 
envolvendo seres humanos, com a garantia do anonima-
to, da livre escolha de participar do estudo, bem como 
de desistir a qualquer tempo, sem qualquer tipo de re-
presália. Para a garantia do anonimato, as entrevistadas 
foram identificadas através de pseudônimos representa-
dos por nome de sentimentos.

A pesquisa obteve aprovação do Comitê de Ética 
em Pesquisa do Instituto de Medicina Integral Prof. Fer-
nando Figueira (IMIP), através do protocolo nº 
1720/2010. As entrevistas foram realizadas através de 
visitas domiciliares, agendadas previamente com os 
agentes comunitários de saúde (ACS), no período da co-
leta. Para a realização dessas visitas, foi agendado um 
encontro com os ACS para levantamento anterior do nú-
mero de adolescentes puérperas e para o fornecimento 
de orientações acerca da pesquisa.

Dentre essas orientações foi solicitado privacida-
de entre entrevistada e entrevistadora, para que não 
houvesse interferências do meio. É importante destacar 
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também que a mesma orientação foi solicitada para os 
familiares da entrevistada, caso estivessem presentes no 
momento da entrevista.

Os dados empíricos foram coletados mediante 
aplicação de entrevistas semiestruturadas, cujo roteiro 
continha as seguintes questões norteadoras: o que signi-
fica para você essa fase; você se encontra adaptada a 
essa fase; como foi/está sendo para você lidar com a 
adolescência e a maternidade; quais os cuidados que 
você presta consigo e com a criança, descrevendo suas 
facilidades e dificuldades; sua vida mudou; quais as ex-
pectativas e planos para o futuro.

O tratamento dos dados se deu através da análise 
temática de conteúdo, ao qual é conceituada por Bardin 
(2009), como um conjunto de técnicas de análise das co-
municações que visa obter por procedimentos sistemáti-
cos e objetivos de descrição de conteúdo das mensa-
gens, indicadores quantitativos ou não que permitam a 
inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção destas mensagens. O conteúdo dos 
textos pôde ser lido, pré–analisado e depois escolhidas 
as informações que condiziam com a temática do estudo 
(Bardin, 2009). 

As entrevistas colhidas com as adolescentes 
puérperas foram organizadas em 05 categorias e 07 sub-
categorias.

RESULTADOS
Utilizou-se como base de apresentação catego-

rias e subcategorias baseadas nas respostas dos sujeitos, 
conforme se caracterizam a seguir:

Adolescer x maternidade: significados atribuí-
dos

Ser mãe na adolescência tem muitos significados 
para as adolescentes, pois as mesmas adquirem maturi-
dade frente a sua responsabilidade em serem mães. Por-
tanto, diante desses significados atribuídos foram agru-
padas em quatro subcategorias as falas das entrevistadas 
para um melhor detalhamento da categoria.

Maturidade frente ao ser mãe
Nessa subcategoria as adolescentes relatam so-

bre a grande responsabilidade que acomete a elas, dei-
xando de lado toda a vida de festa, o divertimento com 
os amigos e o afastamento da escola por dependência 
da criança, e muitas vezes, por não ter com quem deixá-
-la, mostrando então, que as adolescentes-puérperas 
denotam uma postura de maturidade frente a fragilida-
de do recém-nascido. 

Muda muito, perdi muitas coisas! São outras res-
ponsabilidades, outra vida (Carinho, 17 anos, parceiro 
fixo, ensino médio incompleto). É um pouco difícil, eu 
poderia estar saindo, aproveitando a vida, estudando, 
mas não dá, é responsabilidade demais (Alegria, 19 
anos, parceiro fixo, ensino médio completo). 

A maternidade para as adolescentes trouxe in-

tensas mudanças em suas vidas pessoal e familiar, cuja 
adaptação tem evocado sentimentos inerentes e neces-
sários à compreensão de sua condição de mãe. Essa ex-
periência pode ser um fator de limitação para a adoles-
cente no que tange à educação, ao trabalho, ao 
matrimônio e a perspectivas futuras, podendo acarretar, 
caso não haja um incentivo por parte das políticas públi-
cas voltadas à adolescente grávida/puérpera, e princi-
palmente, das pessoas envolvidas no mesmo ambiente 
social da jovem, em perdas na sua formação educacional 
e distanciamento do grupo de convivência (Souza, 1999; 
Trindade, 2005; Silva e col., 2009).

Conflito de papéis
Os depoimentos das puérperas a seguir relatam 

que antes o centro das atenções da família eram elas, hoje 
depois da gestação percebem que eram uma criança e 
agora são mães, deixando de lado algumas vontades que 
antes eram concebidas pelos pais, para o bem estar do 
seu filho. 

As entrevistadas relatam a imensa vontade de sair, 
mais que antes de pensar em sair tem que pensar no filho 
que está em casa, pois os pais mostram para ela o tempo 
todo que ela não pode mais viver a vida de antes. 

Foi bom não, viu! Pois antes tudo era para mim 
aqui em casa e agora quando eu quero uma coisa meus 
pais falam que tenho que pensar no meu filho, e aí, me 
calo e não peço nada. Sou uma criança que virou mãe an-
tes da hora e ainda me sinto criança (Gratidão, 17 anos, 
solteira, ensino médio incompleto).

A passagem da maternidade na adolescência se 
mostra ancorada em novas situações vivenciadas numa 
dinâmica sócio-relacional e afetiva. Assim, a adolescência 
foi percebida como um período de formação dos grupos 
de amigos, liberdade para namorar, busca de novos espa-
ços sociais, maior autonomia de expressão e sinônimo de 
alegria e diversão (Rodrigues e col., 2009).

Nos depoimentos as adolescentes expõem que 
houve restrições em suas vidas, e que essas estão relacio-
nadas ao processo de socialização, quando as meninas 
são criadas para assumir papéis maternos e domésticos 
(Marciano e col., 2004) Para tanto, a vinculação à perda 
do lazer, que aparentemente é entendida como uma pu-
nição, evidencia uma mistura de sentimentos em que a 
culpa e a vontade de retornar à infância podem ser simbo-
lizadas pelo ato de calar-se. 

Não aceitação das mudanças do corpo 
Nessa subcategoria percebe-se que a adolescente 

possivelmente não estava informada sobre as mudanças 
do seu corpo no período pós-parto que fisiologicamente 
retorna às condições pré-gravídicas; ou não houve um 
preparo, uma sensibilização, para a vivência dessa mu-
dança sem prejuízos para a adolescente. A falta de infor-
mação deixou a adolescente com a percepção de que seu 
corpo está fora dos padrões estéticos exigidos socialmen-
te. 
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[...] no início, me achei muito feia, gorda e fiquei 
até sem vontade de amamentar, com medo de meus 
seios caírem e sem comer direito para voltar ao meu 
peso normal [...] (Compaixão, 15 anos, solteira, ensino 
fundamental incompleto).

O autocuidado no puerpério, para a grande parte 
das adolescentes puérperas, está associado ao desejo 
de que o mesmo volte as suas condições pré-gravídicas, 
como uma preocupação com a beleza e a vaidade femi-
nina (Silva e col., 2009).

A involução do organismo materno vivenciada no 
puerpério se desvela pelas alterações anatômicas e fisio-
lógicas que o corpo sofre após o nascimento do filho, 
num conflito entre a autoimagem e o corpo idealizado, 
exigindo da gestante um processo de adaptação, o que 
certamente interfere na sua imagem corporal (Rodri-
gues e col., 2009).

Contemplação ao amamentar e cuidar do filho
As puérperas adolescentes se emocionam com 

seu momento único - o de ser mãe, mesmo com alguns 
incômodos durante o parto e pós-parto, elas se envaide-
cem e sentem-se felizes na hora que está amamentando e 
quando está prestando os cuidados com seu filho. Uma 
das entrevistadas nos depoimentos a seguir fala do imen-
so gosto de ver a sua filha amamentando e dormindo a 
ponto de ficar velando seu sono e não deixar que as pes-
soas que a visitem, possam pegá-la, devido ao ciúme. 

É um momento muito feliz da minha vida, que 
não sei como explicar, senti muita dor antes de ter 
meu filho, não penso em outro. Quando ele está ma-
mando é um sentimento que não sei explicar (risos) 
(Carinho, 17 anos, parceiro fixo, ensino médio incom-
pleto). 

[...] é emocionante ver a minha filha mamando, 
dormindo. Estou tão besta por minha filha que fico 
olhando ela dormindo um tempão e toda hora venho 
no quarto olhá-la. Sou tão ciumenta que não deixo 
muito as pessoas pegarem ela não. [...] (Esperança, 16 
anos, solteira, ensino médio incompleto).

Nessa mesma direção, pode-se identificar que 
as mudanças na vida destas adolescentes abriram 
possibilidades para o crescimento pessoal, expressan-
do-se em senso de preocupação e responsabilidade, 
na medida em que toma consciência da relação de de-
pendência do filho para consigo (Silva e col., 2009). 

A amamentação aparece como um dos primei-
ros desafios de se adaptar ao ritmo da criança, ao 
mesmo tempo em que emergem a exaltação pela vi-
vência da maternidade. Mesmo com os obstáculos 
que surgem frente a primeira experiência da materni-
dade para as adolescentes é preciso cultivar a sensibi-
lidade e a paciência para atingir a maturidade psicoló-
gica, de modo a enfrentar os problemas, aprendendo 
a lidar com as mudanças e renúncias e refazendo os 
compassos da vida (Silva e col., 2009).

Na fala a seguir a puérpera relata a sensação de 
bem-estar e contemplação associados ao ato de ama-
mentar, mesmo com algumas dificuldades em como posi-
cionar-se de forma mais aconchegante, evitando descon-
fortos para ela e seu filho. 

É muito bom amamentar. Vê-la sugando meu peito 
é muito bom. Senti muito desconforto na hora de sentar 
para amamentá-la, mas depois, fui pegando o jeito. [...] 
(Felicidade, 16 anos, solteira, ensino fundamental incom-
pleto).

As puérperas consideram importante amamentar 
por proporcionar uma boa condição de saúde e desen-
volvimento para a criança, sendo percebida como um 
alimento, necessário à saúde do bebê, mesmo que no 
início possam apresentar dificuldades (Nakano, 2003). 

A seguir, a puérpera fala que não teve leite sufi-
ciente para amamentar seu filho, mais que a vontade da 
mesma era de estar amamentando. A mesma mostra 
sua tristeza de não ter amamentado o seu filho como 
deveria. 

É muito bom amamentar só que não tive leite, só 
amamentei na primeira semana, tirava com a bomba, 
mas não havia estímulo e acabou secando, mas queria 
muito estar amamentando (Alegria, 19 anos, parceiro 
fixo, ensino médio completo). 

A razão mais comum mencionada por mulheres 
para interromper o aleitamento materno, ou oferecer 
outros tipos de leite e outros alimentos para o bebê, é a 
crença de que ela não tem leite o suficiente. Tanto a 
água, quanto o chá são prejudiciais ao organismo infan-
til, pois quando ele nasce os rins não estão preparados 
para receber grandes volumes de líquidos, o que os colo-
ca sob pressão, podendo causar lesões. O complemento 
com chás, água e outros alimentos artificiais, dilatam o 
estômago da criança, impossibilitando sucção adequada 
no seio materno, diminuindo o estímulo na mama, e as-
sim a produção hormonal, tendo como conseqüência o 
desmame precoce (Lana, 2001). 

Práticas de cuidades puerperais 
Para essa categoria foram escolhidas as falas das 

puérperas adolescentes que demonstravam o seu inte-
resse pelas práticas de cuidados puerperais consigo 
mesmas e com as crianças. As mais citadas foram cuida-
dos com as mamas; alimentação da mulher lactante; cui-
dados à criança na hora do banho e os cuidados gerais 
para que não haja o adoecimento de ambos. 

Cuidado para não pegar gripe, prestar atenção 
em tudo para não ficar doente. No começo do meu res-
guardo eu não tava comendo de jeito nenhum, tudo que 
eu comia vomitava, só agora que estou comendo (Amor, 
17 anos, solteira, ensino fundamental completo). Cuida-
dos comigo? Tomo sol nas mamas como me ensinaram 
no posto e no hospital, tomo muito líquido e me alimen-
to bem, minha mãe é muito carrasca em relação a tudo, 
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me coloca nos eixos. Nada de comer besteira! (risos) (Es-
perança, 16 anos, solteira, ensino médio incompleto).

As principais preocupações da mãe nas primeiras 
semanas após o parto relacionam–se à alimentação do 
recém-nascido, aos tipos de roupa, aos cuidados com o 
coto umbilical, às cólicas, e a problemas consigo, tais 
como dieta, exercícios, fadiga, relacionamento com a fa-
mília e com o parceiro (Maranhão, 1986). Tudo o que a 
mãe ingere e o organismo metaboliza, em parte, chega ao 
leite materno, isto não significa que certamente fará mal 
ao bebê. Alguns profissionais de saúde aconselham as 
mães a manterem uma dieta normal, ou seja, da mesma 
forma como se alimentavam anteriormente (Vaucher; 
Durman, 2005). 

As adolescentes falam o quanto à família foi im-
portante para elas no aprender a cuidar de seu filho. Elas 
mostram que a orientação da mãe no cuidado com seu 
filho foi essencial para aprender a cuidar da criança. 

[...] Minha mãe veio do interior, porque minha tia 
trabalha, aí aprendi a fazer as coisas com ela, como dar 
banho e trocar fraldas (Amor, 17 anos, solteira, ensino 
fundamental completo). [...] só eu e minha mãe cuidamos 
dela, tive medo de dar banho, mas agora só eu dou ba-
nho, cuidei direitinho até cair o umbigo, passava álcool a 
70% e nunca deixo a fralda apertada demais, sempre co-
loco uma roupa fresquinha quando está calor. Cuidados 
comigo? Eu não como besteira para minha filha não sentir 
cólica (Esperança, 16 anos, solteira, ensino médio incom-
pleto).

Para a maioria das adolescentes percebeu-se que 
a ajuda familiar foi fundamental para com os afazeres de 
casa e cuidados com o bebê. A ajuda feminina é predomi-
nante, geralmente oferecida pela mãe da adolescente, 
sogra, irmãs e tias. É algo culturalmente esperado pelas 
adolescentes, visto que estas, no início, se consideram in-
seguras por não terem experiência para realizar os cuida-
dos com o filho, sozinhas (Silva e col., 2009). 

As adolescentes puérperas em seus depoimentos 
relatam que os primeiros dias da volta para casa, foram 
difíceis, pois não estavam acostumadas a cuidar de uma 
pessoa tão pequena, mas ressaltam mais uma vez a im-
portância de um familiar, pois foi só com essa ajuda que 
elas conseguiram perder o medo e fazerem tudo sozinhas.  

No começo foi difícil, mas meus pais me ajudaram 
muito. Hoje já estou mais acostumada. [...] (Felicidade, 16 
anos, solteira, ensino fundamental incompleto). 

Todo mundo fala que gente nova não sabe cuidar 
de criança, mas eu que sempre cuidei do meu filho. Desde 
o início minha mãe me ajudava, [...], mas eu que dei ba-
nho e que trocava a fraldinha. [...] (Alegria, 19 anos, par-
ceiro fixo, ensino médio completo). 

Foi bom! Deu medo! Ele é molinho e pequeno. [...] 
(Ternura, 14 anos, solteira, ensino médio incompleto).

As primeiras experiências em lidar com o recém-
-nascido envolvem dificuldades e inseguranças, permea-

das pelo temor das adolescentes em cuidar de um indi-
víduo tão dependente, potencializado por se tratar do 
primeiro filho e pela falta de experiência, fato explicado 
e demonstrado pelas mães-adolescentes, entrevistadas 
na pesquisa, como a concepção de que o recém-nascido 
é um ser frágil, principalmente enquanto dá banho, tro-
ca as fraldas e realiza a higienização do coto umbilical 
(Bergamaschi; Praça, 2008). Logo, o fortalecimento da 
capacidade de cuidar do outro traz a superação das difi-
culdades e medos, tornando a puérpera-adolescente 
cada vez mais confiante, percebendo-se capaz para pres-
tar os cuidados ao seu recém-nascido.

No depoimento a seguir a puérpera primeira-
mente observava os cuidados que a sua mãe fazia com 
seu filho para depois ela mesma agir. Depois de ter ob-
servado os cuidados, a adolescente passou a reproduzi-
-los. 

[...] observava minha mãe cuidar dele. [...] Não deixo 
ele sem roupa se tiver frio, não deixo ele muito tempo mo-
lhado, porque ele soluça muito e sempre quando dou banho 
o arrumo direitinho (Compaixão, 15 anos, solteira, ensino 
fundamental incompleto).

Após observar empiricamente os cuidados prestados 
por sua mãe, a puérpera-adolescente já se sentia mais segu-
ra para aplicar os mesmos cuidados. As mães ainda sem ex-
periência com os seus filhos preferem muitas vezes observar 
e serem supervisionadas por alguém mais experiente quan-
do se trata de assumirem as responsabilidades de cuidar do 
recém-nascido e que ao tornarem-se confiantes, sentem-se 
capazes e motivadas a cuidarem do filho (Bergamaschi; Pra-
ça, 2008). 

As adolescentes, independentemente da idade, de-
monstram serem capazes de suprir as necessidades biológi-
cas de seus filhos, alimentando-os, higienizando-os, cuidan-
do de suas roupas, prevenindo doenças e velando-os. Dessa 
maneira, as dificuldades apontadas no início do puerpério, 
comuns a todas as primíparas, deixam de ser empecilhos 
para se tornarem parte de um ritual de passagem, cumprin-
do satisfatoriamente a rotina de cuidados prestados à crian-
ça.

Enfrentamentos da maternidade adolescente
Para algumas puérperas-adolescentes a maternida-

de trouxe muitos empecilhos, agrupados nessa categoria, 
como o não atendimento das necessidades da criança atra-
vés do seu choro, o afastamento da escola por falta de tempo 
e pela criança precisar dos seus cuidados, e por fim, o isola-
mento do ciclo de amizades diante da descoberta da gesta-
ção. 

Choro da criança como representação ao não aten-
dimento das necessidades da criança

Nos depoimentos seguintes nota-se que as adoles-
centes sentiam-se inseguras quanto ao choro do seu filho. 
Tudo era feito para que ele não sentisse nenhuma dor e nem 
tivesse suas necessidades não atendidas, mas mesmo assim, 
quando seus filhos choravam, elas ficavam desanimadas. 
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Fazer uma boa alimentação e tudo para que ele 
se sinta bem, e não chore. Quando ele chora que fico 
sem saber o que ele tem, aí eu começo a me agoniar 
(Carinho, 17 anos, parceiro fixo, ensino médio incomple-
to). 

Meu filho não dormia a noite toda! Já não agüen-
tava mais sem dormir umas 3 noites. Fiquei muito irrita-
da e desanimada. [...] Juro que pedi ao médico do posto 
que passasse um calmante para ele e o médico falou que 
ele tava se acostumando com o local. [...] ainda tenho 
medo quando ele chora, fico logo nervosa. Até chorar, 
chorei quando ele não dormia (Alegria, 19 anos, parceiro 
fixo, ensino médio completo). 

O choro do bebê para algumas puérperas adoles-
centes passa a ser um evento inesperado e de grande 
incômodo. O ato de chorar se torna a única forma de 
expressão diante de situações tais como fome, cólica, 
dor, desconforto ou irritação. Para algumas adolescentes 
as lágrimas de seu filho podem ser percebidas como 
uma demanda da criança que não foi atendida de forma 
satisfatória pela sua inexperiência em lidar com esse 
tipo de situação. 

A situação com a escola, a família e o compa-
nheiro

Os pais são uma peça fundamental na vida de to-
das as puérperas, mesmo com a não aceitação inicial, 
percebe-se que com o avançar da gravidez se tornam 
mais flexíveis e condizentes com a situação das filhas, 
dando-lhes apoio e segurança. Nos depoimentos abaixo 
se observa que além da família, o parceiro, mesmo com 
o nascimento da criança, permaneceu ao lado da ado-
lescente.

No tocante ao atendimento das necessidades do 
filho, o pai pode se sentir privado de suporte, para tanto, 
também é preciso que o homem se envolva no processo 
de cuidar do filho para que o casal possa lidar com as 
emoções e cuidados exigidos neste período, comparti-
lhamento as situações, permitindo emergir sentimentos 
de companheirismo, e entrega aos papéis exteriorizados 
através do amor, carinho, afeto e solidariedade (Zagone-
li e col., 2003).

Logo, por trás da visão reducionista de que toda 
maternidade adolescente resulta em abandono por par-
te do companheiro podem estar decisões, projetos, me-
tas e objetivos de mudanças perante a paternidade as-
sumida. 

[...] Não vou mais a escola, hoje vivo em outra 
família, a do meu marido. Meus pais brigaram muito 
quando engravidei, por isso estou aqui (Carinho, 17 
anos, parceiro fixo, ensino médio incompleto). 

Mudou porque parei de estudar e trabalhar, [...] 
minha família e meu marido estão do meu lado (Paixão, 
19 anos, casada, ensino fundamental incompleto). [...] 
meus pais brigaram muito, pensei até em desistir de 

meu filho, mas hoje eles adoram o neto (Compaixão, 15 
anos, solteira, ensino médio incompleto).

Já com relação às falas abaixo as famílias da ado-
lescente novamente como nas situações acima se soli-
darizaram com a mãe adolescente, ao contrário dos seus 
respectivos parceiros. Em relação à escola, as adolescen-
tes a abandonaram para cuidar do seu filho, mais pen-
sando em retornar, quando ele tiver menos dependente. 

[...] meus pais me confortam e me ajudam mes-
mo sempre dizendo que fui errada [...]. Pensei em abor-
tar porque o pai do meu filho não me queria mais. Disse 
que fiz de propósito (chorou), mas, resolvi falar para os 
meus pais e eles me aceitaram como eu estava. [...] que 
ele um dia pense bem no que ele fez e venha, pelo me-
nos, ver o filho (Gratidão, 17 anos, solteira, ensino mé-
dio incompleto). 

[...] Amo muito minha filha, mas se pudesse vol-
tar atrás, tinha me prevenido e não teria engravidado. A 
escola, não estou indo, mas pretendo voltar logo. Meu 
parceiro (risos)? Só foi bom quando me relacionei, agora 
eu tenho uma filha, onde ele está? Família é meu tudo 
(Esperança, 16 anos, solteira, ensino fundamental in-
completo).

O sofrimento sentido pela ausência do companheiro 
durante a gravidez e na composição familiar, ressignifica o con-
ceito tradicional de família. A reelaboração desse conceito tra-
duz a necessidade da jovem se auto-afirmar como grávida e 
assumir sozinha as responsabilidades de mãe (Rodrigues e 
col., 2009).

Diante de todos os depoimentos acima se pode perce-
ber quanto o apoio da família é importante para a vida dessas 
jovens, deixando o medo de assumir verdadeiramente seu fi-
lho, de lado. Percebe-se também que o apoio do companhei-
ro, seria muito bom para a construção da família, mas as ado-
lescentes estão sabendo conviver e conduzir juntamente com 
seus familiares todos os cuidados necessários com a criança. 

Isolamento do ciclo de amizades 
Na entrevista a seguir a adolescente relata que antes 

da gestação tinha um ciclo de amizades, mas que depois que 
teve o filho esse ciclo se afastou Esse depoimento denota o 
quanto a sociedade ainda estabelece a maternidade na ado-
lescência como um ato inconseqüente e danoso, responsável 
pela perda da juventude. 

É difícil, porque sei que não poderei fazer tudo que fa-
zia antes, sair como eu saía, chegar a hora que eu queria. Hoje, 
percebo que minhas amigas não são mais as mesmas, vieram 
me visitar mais sumiram. Hoje percebo que é somente minha 
família e eu. Agora não estou sentindo muita falta ainda, por-
que minha filha consome meu tempo todo, mas sei que agora 
tenho uma responsabilidade. Que a minha vida nunca mais 
será a mesma (Esperança, 16 anos, solteira, ensino fundamen-
tal incompleto).
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Quando se visualiza a expectativa do balanço en-
tre ganhos e perdas, a maternidade proporciona mais 
benefícios do que prejuízos para a vida das puérperas-
-adolescentes. Os sentimentos positivos em relação à 
maternidade se sobressaem sobre os negativos, porque 
a qualidade de vida delas melhora após o parto. As mu-
danças positivas consideradas pelas adolescentes foram 
o distanciamento dos amigos e deixam a vida na rua 
para destinar mais atenção aos seus filhos (Hoga, 2008). 

Possibilidades de adaptação ao puerpério 
As adolescentes puérperas relataram em suas fa-

las que foi fácil o período de adaptação entre ela e o seu 
filho, no mínimo as primeiras semanas foram as mais di-
fíceis, mas que logo se acostumaram. As adolescentes 
apesar de não serem experientes conseguiram se so-
bressair bem na questão de adaptação, elas deixaram o 
medo de lado e procuraram interagir com a criança. 

[...] eu achei que não ia me adaptar fácil, mais me 
adaptei. Aprendi a cuidar (Carinho, 17 anos, parceiro 
fixo, ensino médio incompleto). [...] é muito difícil se 
acostumar, mas depois que se acostuma é bom em tudo. 
[...] (Felicidades, 16 anos, solteira, ensino fundamental 
incompleto). 

Já acostumei. No começo é ruim, mas depois se 
adapta (Saudade, 17 anos, solteira, ensino médio incom-
pleto). 

A boa interação da mãe com o bebê faz com a ela 
conheça seu filho e aprenda a responder às suas neces-
sidades de sono, alimentação, eliminações. As adoles-
centes ao mesmo tempo em que relatam enfrentamen-
tos nas primeiras semanas, ressaltam a exaltação do 
momento ímpar em suas vidas e a tristeza, antes retrata-
da, se oculta diante da contemplação e da racionalidade. 

Expectativas para o futuro
Nessa categoria as adolescentes relatam sobre os 

seus planos para o futuro, tais como voltar a estudar e 
procurar um emprego para darem o melhor para os seus 
filhos. Todas as adolescentes planejam um futuro me-
lhor para ambos, principalmente, no que tange uma boa 
educação, sem deixar que lhes falte nada. 

Pretendo estudar, entrar na faculdade, quero que 
ela estude, pois sem estudo ninguém é nada. Meu irmão 
sempre fala: - Está vendo, era para você ter estudado e 
não engravidado agora. Ele fala G. vá estudar (Saudade, 
17 anos, solteira, ensino fundamental incompleto). Ar-
ranjar um emprego para dar o melhor para minha filha e 
um dia ter minha própria casa, quando ela tiver maior. 
Nunca deixar que falte nada (choro). Ensiná-la para não 
errar, como errei (Gratidão, 17 anos, solteira, ensino mé-
dio incompleto). 

As mães adolescentes costumam poder propor-
cionar expectativas melhores aos filhos, pois com as difi-
culdades econômicas e a baixa escolaridade das jovens, 
devido ao abandono da escola, emerge uma necessida-

de de não reprodução desse cenário, vislumbrando uma 
vida mais digna para o filho (Rodrigues e col., 2009). A 
baixa escolaridade dificulta a educação futura da criança 
já que as dificuldades passam a ser financeiras também. 
Os principais sonhos dessas jovens consistem em pro-
mover a própria condição de vida e a de seus filhos, re-
sultando em um futuro melhor para ambos, e assim, 
manter a família (Hoga, 2008).

Deste modo, fazendo uma análise das citações 
das puérperas sobre as expectativas para o futuro, o 
que se percebe é que elas sabem a importância de es-
tudar para melhor se sobressair no mercado de traba-
lho, procurando promover melhor qualidade de vida 
para seu filho e para ela própria. 

CONCLUSÃO
No tocante à maternidade na adolescência per-

cebe-se que o seu aumento vem acompanhado por 
uma complexidade de significados, motivações e mag-
nitudes na vida das adolescentes. 

As adolescentes expõem na pesquisa a grande 
responsabilidade que acomete a elas, a de “ser mãe”. 
As mesmas acabam se limitando de alguns confortos e 
situações após o nascimento do seu filho, como sair 
para festas, se divertir com os amigos e até mesmo o 
afastamento da escola por dependência da criança, de-
monstrando maturidade frente à nova condição. Al-
guns depoimentos relataram sobre o medo de cuidar 
do recém-nascido por causa da sua fragilidade e por 
causa do seu tamanho, fazendo com que as mesmas 
aumentem ainda mais a sua responsabilidade, pois 
hoje não existe somente a vida dela, mas sim, outra 
vida totalmente depende dessa mãe.

Muitas das adolescentes se sentem tão respon-
sáveis pela criança que preferem cuidar sozinhas do fi-
lho. Elas sabem que os familiares vão cuidar bem, mas 
mesmo assim, preferem prestar o cuidado ao neonato, 
assumindo as responsabilidades que lhe foram coloca-
das. 

Em alguns depoimentos, as adolescentes perce-
beram que antes eram a criança da família e que agora 
passaram a ser mães, eram o centro das atenções, mas 
que quando seus filhos nasceram às atenções se volta-
ram inteiramente ao neonato. As jovens hoje abrem 
mão de algumas vaidades e vontades que antes eram 
concebidas pelos pais, para o bem estar de seus filhos. 
Mas, também relatam a vontade de sair com os ami-
gos, se divertir, só que os pais as repreendem, mostran-
do-lhes que a prioridade é o cuidado para com o filho. 

As puérperas se emocionam com seu momento 
único – o de ser mãe, mesmo com alguns incômodos e 
dificuldades no pós-parto, elas se envaidecem quando 
estão amamentando e quando estão praticando os cui-
dados com seus filhos. Elas falam que amamentar re-
presenta felicidade, exaltação e conhecimento, em que 
os dois necessitam de tempo suficiente para degustar o 
prazer de dar e receber.
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As adolescentes assumiram verdadeiramente o 
papel de serem mães, vivendo inteiramente para cuidar 
do filho, se doando a cada dia para a criança. Percebe-se 
a contemplação e a dedicação delas por este momento 
significativo em suas vidas. Logo, a maternidade ocasio-
nou várias mudanças em suas vidas pessoal e familiar, 
cuja adaptação dos sentimentos vivenciados é necessá-
ria à compreensão de sua condição de mãe. Elas de-
monstraram interesse pelas práticas puerperais e por si 
próprias. 

A respeito dos significados atribuídos aos cuida-
dos com o filho, transcorre com prioridade o atendimen-
to das necessidades da criança, como condição simbóli-
ca para ser considerada mãe. Contudo, vale salientar o 
quanto a sociedade subestima a capacidade da adoles-
cente de cuidar do próprio filho, atribuindo a sua inexpe-
riência a incapacidade de cuidar de uma criança, a impe-
dindo de assumir inteiramente o cuidado pleno com o 
bebê, mas mesmo diante disso, as depoentes do estudo 
não desistiram de exercer satisfatoriamente seu papel 
de mãe, perante os cuidados essenciais com o filho.

As famílias das adolescentes exercem um papel 
importante de apoio e suporte nesta fase de aprendiza-
do e adaptação. É de extrema importância estimular os 
familiares, para que sua participação seja de maneira a 
promover a independência da puérpera-adolescente no 
cuidado com o filho, bem como permitir a elas o estabe-
lecimento de vínculos com o recém-nascido.

O estudo evidenciou ainda a relação entre gravi-
dez e abandono escolar, determinando um possível 
agravamento das condições sócio-econômicas dessas 
adolescentes, que terão limitadas suas possibilidades de 
ocupação e sustento, de si e de seus filhos. Mas, apesar 
disso, há de se destacar a complexidade do fenômeno e 
de como ele se encontra pontuado por contextos diver-
sificados, em que nem sempre se constata essa íntima 
relação.

Muitos são os estereótipos atribuídos ainda à 
mãe adolescente, mas que no estudo foi possível obser-
var a maturidade do novo papel assumido através da 
abdicação de certas regalias, possíveis quando eram so-
mente adolescentes; a prestação de cuidados ao filho 
em detrimento, muitas vezes do seu; e o status que a 
nova posição de mulher traz em seu bojo.

Desta forma, pensar na maternidade adolescente 
é se apropriar de adolescências com contextos ímpares 
e subjetivos, necessários para não se (pré)conceituar 
essa fase da vida, atrelada à múltiplos significados.
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